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L a g e s

ESTOQUE 
DE COUROS

C om unica o D epartam en­
to de Im prensa e Propa­
ganda:

“ O bserva-se, no m om en­
to, um  vivo  in teresse no 
m ercado am ericano pelos 
couros de procedência bra­
sileira.

A c o m iss io  de De tesa da 
Econom ia N acional, a pro- 
posito, tem m antido estrei­
to con tacto  com a nossa  
representação consular nos 

* E stados U nidos, no sentido  
de satisfazer as in form a­
ções so lic itadas por diver­
sas f i r m a s  im portadoras 
am ericanas de couros secos 
e salgados do Brasil.

A dm ite-se a possibilidade  
de ser negociado todo o 
estoqu e de couros ex isten ­
tes no B rasil, por isso que 
as propostas até agora  
encaminhadas atingem - ao 
elevado to ta l de 12 m ilhões 
de dólares”. I

U sina sid e rú rg ic a
Pelo acordo assinado entre o 

Brasil e os Estados Unidos, se­
rá construída, no Rio de Janei­
ro, com capital de 45.000.000 
de dólares, uma grande uzina 
siderúrgica.

Os financiamentos rurais 
do Banco do Brasil estão
sendo feitos sob juros de 7**/

O Banco do Brasil determi­
nou, já há dias, ás suas fi- 
liaes, que aplicassem taxas de 
juros a 70/o eíTI lodo o finan­
ciamento rural, feito pela Car­
teira de Credito Agrícola e In­
dustrial.

Em obediência ao programa 
do Governo de reconstrução 
economica, tomou providencias 
também quanto a redução da 
taxa de 7°/0 dos juros estipula­
dos nos contratos que já esta­
vam em curso.

Prefeito Indalecio
Arruda

No dia 1° do corrente, 
entrou no goso de 60 dias 
de licença que lhe foi conce­
dida por S. Excia. o Sr. In­
terventor Federal, o Sr. Dr. 
Indalecio Arruda, digno Pre­
feito deste Município.

Teria o sr. Adolfo Hi- 
tler nacido no Brasil?

Desde os últimos dias do 
mês p. passado que uma noti­
cia verdadeiramente interessante 
vem circulando e provocando 
comentários de varias especies. 
A Agencia Nacional divulgou a 
seguinte informação:

Belo Honsonte, — A. N — 
Uma noticia sensacional, vinda 
de Ouro Fino, foi divulgada 
pelo Dairio da Tarde O Padre 
Carvalho, vigário de SanfAnna 
de Sapucahy, divulgou pela Ga­
zeta de Ouro Fino a noticia de 
que Hitler é mineiro, havendo 
nascido em Pedra Branca, Mi­
nas Geraes, a terra da consa 
grada poetisa mineira Anna O- 
sorio, que ha pouco tempo pu­
blicou um excelente livro de 
versos.

Acha o padre Carvalho que 
o chanceler do Reich é filho de 
uma familia austríaca que, ha 
60 anos, fixeu residência em Pe­
dra Banca, dedicando-se ao 
cultivo da terra e á criação de 
pequeno rebanho. Viveu ali a 
família bastante tempo, regres­
sando após á Áustria, já levan­
do um menino robusto nascido 
naquela localidade, chamado 
Adolfo e que tinha apenas dois 
anos de idade naquela época. 
O jornal citado, que promete, a 
partir de domingo proximo, a 
publicação de documentos que 
comprovam a afirmação do fa­
to, vem sendo aguardado, em 
Ouro Fino, com grande curiosi­
dade.

Sindicalização
dos médicos

Informa a Ag. Nac. que o prof. 
Alfredo Pinheiro, do Sindicato 
Medico Brasileiro, pretende pro 
por ao Governo, por intermédio 
daquela associação de classe a 
sindicalização dos médicos.

Proporá ainda mais o prof. 
Pinheiro a creação de uma Cai­
xa de Saude assim como de uma 
Caixa cujo fim será debelar a 
crise em que se acha a classe 
medica.

Esporte
Paysandu x Lages

Domingo passado perante 
grande assistência, realizou- 
se o esperado encontro en­
tre os valorosos esquadrões 
do “Paysandu” de Brusque 
e do "Lages” F. C.

O placard foi favoravel 
ao club local pela contagem 
de 3x1,  ganhando assim as 
onze medalhas de prata of- 
ferecidas pelas casas Delia 
Rocca e Almeida, do alto 
commercio desta cidade.

JULGAMENTO
PROCEDENTE

Em uma de suas sessões ple­
nas, o Tribunal de Apelação des­
te Estado julgou procedeute a ’ 
açào recisóna propósta pela Sra. j 
Dona Maria Araalia Ferreira de ' 
Macedo e outros contra o Sr. 
Cyrilo Borges de Oliveira e sua 
mulher.

Acordo Tríplice
Foi assinado, sob ambiente de 

grande alegria, segundo noti­
ciam as agencias de informa-j 
çôes, o tAcordo Triplice», en 
tre a Allemnha, Italia e Japão.

DR. JOAQUIM PINTO DE ARRUDA
P artiu  pura Fpolis. o Sr. Dr. Joa­

quim Pinto  de A rruda, medico auxi­
liar do Ceutro de Saude desta cidade.

“0 sistema de transporte em San 
ta Catarina

O Estado de Santa Catarina 
ocupa no quadro do sistema 
ferroviário nacional, o oitavo 
lugar. Computada a extensão 
total das ferrovias brasileiras em 
34.095 quilômetros, pertencem 
ao referido Estado 1.186 quilo- 
mentros ou sejam 3,4<>/0.

A bitola corrente existente é 
de um melro embora se tenha 
ha tempo cogitado alargamento 
da ferrovia principal. As estra­
das são de propriedade da U- 
nião Federal, havendo 834 qui­
lômetros administrados direta­
mente pelo Governo Federal e 
351 quilômetros arrendados.

A Rêde Paraná-SanU Catari- 
rina, que abrange a totalidade 
dos quilômetros adrnnislrados 
pela União, é classificada como 
ferro-via de primeira categoria, 
sendo os restantes 351 quilôme­
tros classificados como de ter­
ceira categoria, cabendo á E. F. 
D. Tereza Cristina 243 quilôme­
tros e á E F. Santa Catarina 
108 quilômetros.

A Rêde Paraná-Santa Catari­
na tem tres linhas: a linha Ita­
raré- Urussanga, antiga União da 
Vitoria se extciide uor 367 qui­
lômetros.

A linha de S. Francisco, anti­
ga S. FranciscoPorto União 
tein o desenvolvimento de 436 
quilômetros e o ramal de Ouro 
Verde abrange somente 4 qui­
lômetros.

A E. F. D. Tereza Cristina se 
compõe de 4 ramaes: Imbituba- 
Lauro Müiler com 111 quilôme­
tros, Ramal de Laguna com 9 
kilometros, Tubarão-Araranguá 
com 91 quilômetros e Ramal de 
Urussanga com 32 quilômetros. 
A E. F. Santa Catarina tem du­
as linhas somente.

A primeira de Blumenau a 
Rio do Sul, com 97 quilôme­
tros e a segunda que é o Ra­
mal de Hamonia com 9 quilô­
metros. A rêde rodoviária é bem 
mais extensa pois ]á atinje 
15.581 quilômetros”.

POMPEU COSTA

Viajou, até Minns Gerais, era com­
panhia de eeu irmão h r. Dr. C aetano 
Costa Jun io r, o Sr. Porapeu Costa, 
abastado fazendeiro ueste município.

Da pilhéria á pesquiza
scientifica

i
Apporelly vem estudando o 

germen da aphtosa
A Academia 

Nacional de Medicina realizou 
mais uma de suas concorridas 
reuniões, durante a qual o pro­
fessor Fienrique Roxo fez á ca­
sa importante communicaçáo em 
torno de experiencias levadas a 
effeito pelo sr. Apparicio Torel- 
ly sobre a evolução ■*iu vitro” 
do virus da febre aphtosa. Dei­
xando sobre a mesa a commu- 
nicação escripta, para o estudo 
e debate opporíuno, o professor 
Henrique Roxo frisou a sua im­
portância, porquanto virá dar 
novos rumos á therapeutica da 
febre aphtosa, flagello que dizi­
ma os rebanhos bovinos e con­
tra o qual têm sido infruetife- 
ros os esforços dos paizes em­
penhados em combatel-o. Ha 
cerca de quinze annos, diz a 
communicação, o conhecido jor­
nalista e ex-estudante de Medi­
cina da Faculdade de Porto 
Alegre vem reaiizando pesqui- 
zas, que o conduziríam ás con­
clusões contidas no seu traba­
lho. baseadas em pacientes in­
vestigações o succrs-nvas expe­
riencias. A communicação diz 
respeito á evolução “in vitro’’ 
do virus da febre aphtosa e á 
possibilidade de ternar esse vi­
rus microscopicamente visível, 
bastando para tanto assegurar- 
lhe o meio nutritivo necessário 
ao seu desenvolvimento. De­
monstrada a possibilidade de 
provocar a evolução do virus 
iiltravel, o facto terá, evidente­
mente, consequências de ampli­
tude consideraval no terreno 
scientifico, pois importará na de­
finição do proprio virus, sobre 
cuja natureza os pesquizadores 
alimentam as maiores duvidas. 
No curso da evolução “in vi­
tro”, segundo a affirmativa de 
Aporelly, podem os germens 
ser captados num momento de 
maior ou menor atenuação, pa­
ra fabricação de vacinas pre­
ventivas, dentro do principio de 
que Pasteur foi precursor. Este, 
em linhas geraes, o importante 
assumpto agora submettido ao 
mais respeitável cenaculo scentifi- 
co no paiz pelo festejado humoris­
ta Apporelly, que agora pela pri­
meira vez, está tratando de um 
assumpto seríssimo...

TIRO IM GUERRA
JA está fundado, nesta cidade, des- 

do o dia trin ta  do mês p. paasado, 
ura Tiro de Guerra.

Sob a presidenciu do Dr. Indalecio 
Arrada, Prefeito Municipal, teve lu­
gar grande reunião de interessados 
no Institu to  de Educação.

Depois de aberta a sessão polo Dr. 
Prefeito, o sr. Antonio Jader, D ire­
to r do referido Instituto, leu varias 
disposiçOes legaea sobre o assunto, 
tendo em seguida o sr. Osny Pires 
lido a seguinte chapa para constituir 
a primeira diretoria do Tiro de Guer­
ra deste Município-

Pres. de houra: Dr. Prefeito M ini- 
cipal; Presidente: Antonio Jader Mar­
ques; Vice-pres. Frei Apolonio VVeil: 
Secretario; T raj-.no .José de Ola. Sou­
za; Tesbureiro: Outubrino Vieira Bor­
ges.

Oonselho Fiscal:
João Cruz Jun ior, dr. Celso Ramos 

Branco, Ju!io da Costa Neves.
Suplentes do Conselho Fiscal;
Almiro Lustosn Teixeira de Freitas. 

João Duarte Silva Junior, Joio 
Gualberto da Silva Filho,

A chapa acima foi aclamada pelos 
componentes da reunião e os aclama­
dos tom aram  posse imediatamente de 
seus logares.

Durante a sesão o Dr. Pivfeito pro­
feriu ligeiro discurso e o dr. Jorge 

I Maisonnette propoz que fosse desi- 
j gnada uma comissão para elaborar o 
! projeto dos Estatutos do Tiro de Guer­

ra  lageauo.
Submetida a proposti a apreciação 

dos prvsentes, foi esta aceita e acia- 
rruuia então uma oon 'eaão que ela­
borará os estatudos, afim de, preenchi­
das as formalidades legaes, adquirir 

jT iro  de Guerra personalidade juridica.

Estação de Radio Difusora 
Florianopolis

em

DR. CAETANO COSTA JU N IO R

Seguiu para Belo Horizonte, a 2 
do correDte, acompanhado" de sua 
exma. senhora, o Sr. Dr. Caetano 
Costa Jun ior, digno D iretor do Centro 
de Sauda desta cidade.

D. Chiqnina Rodrigues
D. Chiquinha Rodrigues foi 

eleita membro da Acaoemia de 
Letras de São Paulo, na cadeira 
n. 42, que tem por patrono Fran- 
cisca Julia.

Efusivas felicitações do «Cor­
reio Lageano».

Florianopolis muito logo i- 
naugurará uma estação de Ra­
dio -  transmissora potente, mo­
derna e das melhoits do país.

O seu raio minimo de ação 
será de mil kilometros.

A potência da sua antena se­
rá de dois mil Watts] e a fre­
quência de 1.420 quilocic!o«.

Banha a Rodo

Segundo noticias vindas de 
Porto Alegre, a safra de banha 
do corrente ano, no Estado do 
Rio Orande do Sul, será enor­
me, pois jà se calcula a produ­
ção em um milhão de caixas.

Aprovação
Pelo Presidente da Republica 

foi aprovado, por decreto, con­
forme anunciou a A. N., a 
convenção e administração pro- 
viscria das Colonias e posses­
sões Européias na America, fir­
madas pela Conferência de Ha­
vana.

Guerra Economica
Segundo uma agencia N. 

Americana, o sr. Henri Wallace, 
candidado á vice-presidencia da 
Republica na chapa do P. De­
mocrático, teria declarado que 

i si a Alemanha vencer a guer­
ra com a lnglatera, fará, em se­
guida, a guerra economica aos 
Est. Unidos.
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CORREIO LAGEANO

Para que servem 
estatísticas ?

A importância do «quanto so- 
rr.os* é beo' maior do que pa- 
rece á facil compreensão huma- 
na dos phenomenos sociaes. Se 
cada um attentasse nos agentes 
modernos de confcrto que a ci­
vilização lhe porporciona te- 
lephone, a ?gu* corre, te no in­
terior das habitações, os vehi- 
culos de transporte collectivo, o 
theatro, o centro de reuniões 
desportivas — teria de concor­
dar em que tudo veio sendo 
creado em fur.cçáo desse «quan 
to somos» neste e naquelie bair 
ro, do «quanto» podemos ui»- ^  jei 
pender, das occupações que 
exercemos, emfim da sinthese 
estatística da no sa vida.

Um governo ou um milliona- 
rio generoso que derramasse be- 
neficios públicos representados 
em hospitaes, créches, estabele 
cimentos de assistência medica, 
sem o senso da medida, tumul 
tuariainente, numa determinada 
região, pcderia correr o risco 
de ser perdulário em vez de ser 
um governo intelligente ou um 
bemfeitcr social, porque talvez 
désse demais a um lugar e dei­
xasse de comtemplar outros ma­
is ntC:ssitaoos. beria necessário 
conhectr o effectivo demogra- 
phico local, a est-tisiica das mo­
léstias mai- frequentes, de ma­
neira a apurar as necessidades 
actuaes e as necessidade prová­
veis no futuro proximo.

O que occorre na esphera da 
edministração pubiica das gran­
des realizações para a collecti- 
vidade, se verifica iguatmente 
na economia privada. Não ha 
uma ii.austria, uma actividadt 
commercial, uma exploração a- 
gncola, um negocio cortelato á 
industria, ao commercio ou á 
agricultura, não ha um officio 
ou profissão cujo desenvolvi­
mento não passa ou não deva 
ser beneficamente influenciado 
pelas informações estatísticas, 
princ ipalmente as recolhidas nos 
inquéritos censitarios geraes.
Essas informações influem para 
medidas ampliativas ou restricti- 
vas da producção, como para 
a melhor localização dos esta­
belecimentos stgundo a revela­
ção das possibilidades acquisiti- 
vas; influem igualmente para 
orientar a fixação de quaesquer 
profissionaes de conformidade 
com as perspectivas de maior 
on menor clientella, apreciáveis, 
pelo conhecimento das cifras de 
população, da existência actual 
dos productos ou dos estabele­
cimentos, das officinas ou es- 
criptonos, etc.

A collectividade brasileira, ca­
pacitada dessas verdades de
clareza merídiana, trairia os se­
us proprios e magnos interes­
ses se não emprestasse á reali­
zação do Recenseamento Geral 
de Io de setembro, o apoio
que lhe é solicitado e que
consiste apenas no preen­
chimento opportuno e leal dos 
questionários.

O Recenceamento é feito em 
teu beneficio e em beneficio dt 
teus filhos! Dizendo a verdade, 
contribuirás para que esse be­
neficio seja maior.

Lei de Im prensa e o 
Tribunal de Apelação  

de Sào Paulo
vitória para o jornalismo

Mamlndo de segurança con 
cedido contra ato de juiz

— O jornalism o estA de
parabeu». Na dazela,  de Espirito 
Santo do Pinhal, Estado de
SSo Paulo, foi publicado um a rti­
go, tendo a pessoa, visada pelo jo r 
nal, requerido o obtido do ju iz  da 
te rra  mandado para uma retificação, 
no proprio local em que se inserira 

I a nota da redação. Mas, a retifica- 
j . "  j  ção ofendia o diretor do jornal. Ora, 
°*s ‘ á lei assegura ao injuriado o direito 

a retifieaçio: não lhe dá. porem, a 
faculdade de, sob o pretexto de res­
posta retificadora, d irig ir, por sua vez, 
injurias ou iDsulto à pessoa que o 
ofendeu. A lei é clara a esse respei­
to, dispondo que a inserção da res­
posta retificadora será negada, quan­
do contiver expressões que importem 
abuso de liberdade de im prensa.

N ío se conformando com a ideia 
de ser compelido a publicar em seu 
proprio jo rnal uma nota injuriosa & 
sua pessoa, procurou o jo rnalista  ob­
ter do m agistrado reconsideração da­
quele despacho. Não logrou ser aten­
dido. D iante disso, ante a alternativa 
de, ou publicar o artigo, ou incorrer 
ua multa d ian a  de 100/000 até que 
o publicasse, o jo rnalista  não teve 
outro recurso siDão bater ás portas 
da Associação Paulista de Im prensa, 
que, amparando aquele profissional 
indicou, desde logo, o exato caminho 
a seguir: — requerim ento de um 
mandado de segurança contra o ato 
do ju iz , incontestável mente ilegal. 
Com efeito a ilegalidade do despacho 
em apreço resultava evidente em fa­
ce do texto da lei de im prensa que, 
como vimos, condiciona o direito de 
retificação á inexistência de expres­
sões injuriosas á pessoa autora do 
artigo reputado ofensivo. Ora, perm i­
tindo um a resposta fóra desses lim i­
tes, ou seja, uma resposta contra os 
expressos dispositivos legais o ju iz  
otendeu a lei, praticando m  ato que, 
na técnica ju ríd ica , se apresenta co­
mo violador de um direito liquido 
e certo, qual seja o de ninguém  ser 
obrigado a publicar um a retificação 
que, por sua vez, seja in juriosa á 
sua pessoa.

E o remedio para casos dèssa na­
tu reza , é o mandado de segurança, 
medida muito bem im petrada pelo 
interessado, não obstatante te r sido o 
ato incrim inado praticado por au tori­
dade jud iciaria , sabido que a nossa 
jurisprudência, embora de modo va­
cilante, tem adm itido caber mandado 
de segurança contra ato judicial, um a 
vez que do mesmo não haja recurso 
norm al, como era, precisam ente, o 
caso que acabamos de relatar, para o 
qual a lei não consigna recurso ne­
nhum , dizendo, ao contrario, ser ir- 
recorrivel o despacho do ju iz  que o r­
denar a publicação da resposta re ti­
ficadora.

A tése foi integralm ente aceita pelo 
Tribunal de Apelação que, julgando 
o mandado requerido pelo jo rnalista
Íiinhalense, houve por bem concedê- 
o, firmando, assim o principio de 

que a resposta retificadora, medida 
violenta, concedida aié mesmo sem 
audiência da parte por ela visada, 
tem que estar circunscrita dentro de 
certos lim ites, não sepdo licito ao re­
querente, a pretexio dela, d irig ir, 
por sua vez, in ju rias e apòdos a ou­
tra  parte.

A im prensa bandeirante està co­
mentando a decisão com grande gáu­
dio, e a Associação Paulista de Im ­
prensa tem sido muito felicitada pela 
sua atitude, prestigiando nm jo rna­
lista, que obteve ganho de causa nu­
ma questão, que interessa toda a clas­
se no Estado de São Paulo.

(Transcrita do «Diário da Tarde»

A PÉROLA DE LAGES
Tipografia -  Papelaria

Papéis, livros, artigos escolares e para escritório
Im pressos com perfeição, a preto, a  eô res , a ouro e  relêvo

Silvio Pereira Telles & Cia. Ltda,
Rua Cel. Cordova L A G E S

fpQqll aQqHpfr3||p0q llp0a irt̂ $ õ '

Xarqueada á Veada I
Tendo a conselho m e­

dico, de retirar-me de m i­
nhas ocupações referentes  
a xarqueada, renho por 
m eio deste, oferecer m eu j 
estabelecim ento á vpnda ou 
em arrendam ento, que c o m -: 
preenderá: X arqueada, a- 
çougues, casa de m orad ia ,1 
potreiros e invernada-.

Quem interessar pode-j 
rá dirigir-se ao pt oprieta- i 
rio nesta  cidade.

Lages, 2 8 — 9 — 940

T 1T 0  B IA C R IN I

Empreza Força e Luz
— DE —

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

‘ >ecção completa de artigos de electricidade. Con-, 
fserva em exposição permanente: —  lustres, p laft 
\niers, abat-jours, lampadas de cabeceira, lanter I  
inas com pilhas, ferros eléctricos, fogareirosX 
I aquecedores, chuveiros, enceradeiras e grandeS 
jquantidade de lampadas eléctricas de diversas* 
|intensidadese marcas. A empreza está apparelha-Z 
\da para attender qualquer p edido  de inslallaçãcB

| gconcernente 

LAGES

ao ramo

Produtos
V eterinários

S A L U B R E
Só na Farm acia

Santa Terezinha
- Í 4  £4= 4=t i  b =t=t

Executa, com perfeiçjo, pinturas 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

Lydio

“CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 

ty p og rap h ico-

Agrimensor
5  Rua Correia Pinto
t  — l a g e s  -
tf ^

Casa á
Vende-se uma casa de tijolos, 
coberta com telhas e possu­
indo bom quintal, situada á 
rua Florianopolis, nesta cida­
de.
Informações no Cartorio do 
Primeiro Tabelião, á rua 15 
de Novembro, N° 29.

Dr. Rubens Terra
Ad v o g a d o

Rua 15 de N ovem bro —

S A N T A  C A T H A R IN A

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

de casas modesta* como de

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

T O  pQa HpÇa |j pQq |r5õã][5óa

Catarina
—  UE -

Verissimo G. Duarte
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria*, Chapéus.

— SECCOS E MOLHADOS —
P ra c a  Virfni

L A G E S
Praça Vidal Ramos

—  Sta. C atharina

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41 
FLORIANOPOLIS
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A educação fisica nas 
U niversidades b ritâ n i­

ca s
Prof. Oavnldo de Barros.

(Ext.de «Viver»!

«Quem já não terá ouvido fa­
lar das famosas competições en­
tre as Universidades de Oxford e 
Cambridge?

£ ’ sempre util e interessante 
a nós, professores de educação 
fisica, conhecer certas particulari­
dades que essa educação apre­
senta, em detalhes que não en­
contramos nos compêndios de 
estudo.

Saibamos de inicio que as 
Universidades da Inglaterra são 
instituições particulares e que 
até o ensino primário e secun-í 
dario é mantido por êstes últi- 1 
mos. As escolas são subvencio­
nadas pelo Governo apenas em 
seu período de instabilidade fi­
nanceira.

Como se vê, toda a estrutura 
educacional britânica é obra de 
particulares e isso mais nos ad­
mira, quando nos lembramos 
que se trata de um país de 
grande cultura, cujos expoentes, 
no mundo da literatura e da 
ciência iluminaram o mundo, des­
de os tempos antigos

O» ingleses pouco discutem a 
cultura física. Seu método con­
siste em praticar inúmeros exer­
cícios naturais, jogos e espor­
tes. Não obedecem a orientação 
predeterminada e o desenvolvi­
mento do físico é atingido por 
um sistema de exercícios livres.

A par do preparo intelectual 
adquirido no curso universitá­
rio o estudante dedica-se expon- 
taneamente aos esportes. A or­
ganização didática da Universi­
dade não prescreve os exercí­
cios físicos; no entanto, sua prá­
tica tradicional os tornou quasi- 
cbrigatórios. Muno raramente 
encontra-se um estudante que 
não faça parte de um ou mais 
“clubs”.

Os institutos universitários ou 
"Coleges”, por meio de seus 
alunos, mantêm ligação com um 
ou vários “clubs” proporcionan­
do àqueles diversas modalida­
des de esporte. Módica con­
tribuição por parte do aluno é 
o suficiente para assegurar-lhe 
essas vantagens.

O estudante inglês dá tanta 
importância aos joges como aos 
estudos. O esporte é praticado 
sm suas múltiplas fôrmas, des­
de o popular “football” ao aris­
tocrático l'golf”. Todos os anos, 
cs desafios sueedem-se entre os 
diversos “clubs” e “coleges" e 
culminam entre as Universida­
des, dentre as quais Oxford e 
Cambridge. Os estudantes trei­
nam constantemente e o horá­
rio das aula» permite-lhes a 
prática diária e intensiva dos 
esportes.

Cada universidade publica um 
periódico. “The River”, sôbre 
a»suntos de remo, é o mais im­
portante.

Os esportes atléticos são os 
mais praticados pelos inglêses. 
O “golf”, o “tênis”, o “cricket”, 
o “hockey”, as regatas, a nata- 
tação e a esgrima são também 
muito praticados.

O remo é, no entanto, o ma­
is elegante dos esportes univer- 
suários. As ;famosas disputas 
realizadas no Tamisa, entre Ox­
ford e Cambridge, datam de 
1856. Os ótimos tempos conse­
guidos, a perfeição sincrônica 
das remadas são resultantes de

treinos intensivos em condições 
tais, que, para muitos, seriam 
impraticáveis.

A preparação é ardua e exi­
ge uma dedicação máxima e 
uma verdadeira paixão pelo es­
porte. O rio em que treinam os! 
estudantes de Cambridge é tão 
estreito que duas embarcações 
tipo “yole” ou “outrigger” não 
podem correr paralelamente São 
dispostos os barcos uns após 
outros, com certo intervalo e a 
eliminação ou a derrota dá-se 
no caso do barco de trás tocar 
o que va: a frente. Os remado­
res dêste param de remar e dão 
passagem ao outro. Não raro, 
passam-se dois barcos.

Outro sistema de treinamento 
é feito pela contagem de tempo, 
nas mesmas distâncias. Na In­
glaterra, os estudantes pasmam 
uma grande parte do dia ao 
ai livre, em exercícios indivi­
duais ou coletivos Jogam, exer­
citam-se, fatigam-se e são con­
siderados os mais disciplinados 
estudantes da Europa. Não pos­
suem a característica do espiri­
to revoltado, dos estudantes de 
o»tr2 s terras, mormente de í a- 
ris.

O exercido físico é, pois, um 
desafogo para a energia ex u- 
berante da juventude, um rt é- 
dio eficaz paia muitos male- E’ 
a escola da disciplina e da per­
severança”.

§ ]  A gu a  Térmn Mineral 
I M P E R A T R I Z

é a rainha das aguas de mesa

Amolde Heidriehm

m

arrendatario.

DEPOSITO DEPOSITO
em Lages:

Rua Correia P into , N° 80 
Caixa Postal, 14

em Florianópolis:
Rua Francisco Tolentino, 12 A. 

Caixa Postal — 52

í

- ■ 
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contacto Terapia Câncer
TKATAMENTO PELA LA M PA DA DE j  

CHAUOL

Eteito9 com binados dos Raios X  e do 
radium . E xclusivaruente para os canceres da 
pele, Lugua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A VILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 
(Inform ações pur carta)*

LINHA PE AUTO • Caminhão Mixto
de

José de Souza Pereira
Es1a linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.
B R E V E  ME N T E  entrará a funcionar um moderno 

O M N I B U S  que fará viagens da cidade de Lages —  
Anita Qaribaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebello.

t i  t f  1 r 114-4 t J

I A V E N C E D O R A  f
I
II  f  f  I
I

llnsíi lie (íaIçados
de

A L T I N u  s c h m i d t
LAGES  — Praça Vidal Ramos — Edifício A. O. W. 

Mantem oficina de calçados 
qualidades.

de todas as

Empreza de Omnihus
DE

Celso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lages e vice-versa. Omnibus 

confortável. Partidas de Caçador ás 7 horas de todns as 
segundas fe iras. Chegadas á Lages no mesmo dia. Parti­
das, de Lages, ás  5 horas da manha de quartas  feiras, * 
do Hotel Familiar, situado á Praça do Mercado.

Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus 
mais confortável e maior, absolutamente novo e pertencente a 
esta empreza.

* . J

Antes de fazer suas com pras, procure a
Alfaiataria Brãscher

a casa das casemiras
Recebeu belissimo stock de tecidos para a estação, otimos 

padrfles, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

Rua 15 de Novembro L A G E S

Pharmacia Popular
Jo Pharmaceutico 

Hilário Bleyer
Drogíts — Productos Chimicos — Pharmaceu- 

ticos
PRODUCTOS V E T E R IN Á R IO S

Rua Jacin tho G oulart 
Filial — R ua Mauoel Joaquim  Pinto  

SÃO JOAQUIM  - Sta. Catharina

A r m a z é m  C a j u r ú
—  de —

Alceu Goulart
Praga Vidal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages —  Sta. Catharina 
Grande sortim ento de generos alim entícios 

de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou­
ças. Arm arinho. Possue deposito de sal. Com­
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acom m odações para tropeiros.
Preços commodos.

Octavio Cordova Ramos
1* Tabellião da Comarca

(Lavra eacripturaa de compra e venda, doação, perm uta. testamento,
hypotheoa, etc. Procuração. Reconhecimento de firmas)

Cartorio do Tabellionato:
RUA 15 DE NOVEMBRO, N° 29 
Ao lado da Pharmacia Apollo

SANTA CATHAKINA — LAGES

josf;  wolff
Escriptorio de Representações, 
Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

São Joaquim — Sta. Catharina
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CORREIO LAGEANO

BOTA DE OURO
Pedra Delia Rocca
CALÇADOS

2a Exposição Agro-Pecuaria de
Lages

A ComissSo Central enviou aos sócios da Associação Rural 
de Lages a seguinte circular: |§M

Da Comissão Centrala da 2» Exposição Agro-Pecuaria de Lages.
E n Março de 1941.

Circular n° 1

Lages, aos 23 de Março de 1940. 

limos Snrs.

Presados consócios.
A Comissão Central encarregada da organisação da pró­

xima Exposição Agro-Pecuaria, a realisar-se em março de 1941, está • j 
empenhada em dar o maior brilho possível, àquele certame, tendo 
em vista a grande importância e desenvolvimento da Pecuaria jSÍ 
dêste Município.

Para tal fim conta com o apoio de VV. SS., contribuindo 
para as despesas de instalações e também com a v/colaboração 
indispensável e de todos que diréta o indiretamente se interes­
sam pelo progrésso désta terra.

Em separado segue a lista com os nomes dos sócios, aos Te obr<? # nossa mesa

"  Ea'” »  ‘S H à * .  P'°p6<tos. a CC. ,eaol.au esco- *  . * * - "• « » .  °  " ' ' í '
lher a maneira que paréce facilitar mais aos criadores. {™ °  l’™sPero Mru™ P ' °  J *

Os sócios, grandes criadores, contribuirão com um boi de Campo- > r
córte, no v a l o r  MIXIMO DE 4QOfOQn _  quatrocentos mil réis — exeS.'c,°  ae tyjy. . 
os pequenos criadores (confórme classificação do quadro social E uma exposição minucios , 
da Associarão Rurall com um boi de 2 anos no VALOR MÍNIMO completa e digna de menção, p 
DE 2QOSOOO duzentos mil réis -  e os interessados ê n ã o ~  3 ue «‘« . a  claramente o esforço
sociados, cujos nomes ficam a critério de VV. SS., á vontade, d<jh“ J a nàrT^ornar'° c a d ^  ver 
Tanto uns como outros podem contribuir com a importância e m r  ,3 . 1 ,ra. , nar caaa. 
dinheiro, e nêste caso ficam VV. SS. autorisados a receber. mais ,rr! oitante o município

No caso da contribuição ser boi, assinam apenas na lista ca,pPynoven<;e- .
e aguardam áté ser procurado por alguém ercarregado pela C C .;. A. r^ e‘ a otçamentaria que

Desnecessário se torna frizar a importância para todos nós,! j? ^ ,aJ ! ldí’̂ r5ada em • • • • • • 
de uma Eiposição-Feira, parada maxima do trabalho dos Rura- 5°b:00üi>ü00, elevou-se, d“J*JVe 
listas o ano relendo, a 666:460*100,

E’ também intenção da CC. que a festa de Março não só j lcaptjo ai,,da> a arrecadar, con- 
seja dos fazendeiros, mas de todos quantos, filhos désta terra orp e r^5a 0. IP“ m0 
ou que aqui labutam, integrados no nósso meio, amam este rin­
cão abençoado.

Contando com o valioso e imprescindível concurso de 
VV. SS., subscrevo-me. Atenciosamente.

Chapéus
Cury

Raa 15 dc Novembro —  L A G E S

Hei tt.O !*IU

Nova estação de radio­
difusão

A cidade de Tubarão neste 
Estado, muito breve será dotada 
dc uma estação de radio-trans- 
missora.

Viajantes
Esteve nesta cidade, vindo de 

Caçador, o sr. Edmundo Eurico 
Ramos, proprietário naquele mu­
nicípio.

__ Vindos de suas fazendas
estiveram nesta praça os distintos 
e abastados fazendeiros srs. dr. 
Cândido Ramos, Hortencinho Ca­
margo, Gaudencio Andrade, José 
Edesio de Araújo, Alcides Rosa, 
e José Bernardo dos Santos.

a  c a » m  B O f i  c t e  C & H E Ç S

C

Jl

ass. Dr. Accacio Ramos Arruda 
Presidente da CC.

A mesma comissão recebeu varias listas, já preenchidas. 
Iniciamos hoje a publicação dos nomes e as respectivas contri­
buições, na ordem de recebimento.

Lista n. 11 a cargo dos Snrs. Aureo Ramos Lisboa e Ja i­
me Camargo Ramos.
Aureo Ramos Lisboa 400*000 em dinheiro
.laime Camargo Ramos 4005000 « «
Cesar Vieira da Costa 400*000 < «
Jani Camargo Ramos 400*000 « «
Jaime Camargo Batalha 200*000 < «

Lista n. 12 a cargo dos senhores 
brino Vieira Borges.

Vitor G. Rosa e Outi

Lauro Severiano Ribeiro 1 boi de eórte
Luiz de Oliveira Walrick 1 « « «
Maximiliano C. J .  Batalha 1 « « <
Nel6on Vieira do Amaral 100*000 em dinheiro
Lourenço Waltrick 50*000 « «
Vidal Ramos Junior 1 boi de córte
Nicanor de Castro Arruda 1 « « «
Outubrino Vieira Borges 1 < « <
Silvio Oamborgi 1 « « «
Sebastião Prudente Vieira 200*000 em dinheiro
Tito Bianchini 1 boi de córte
Victõr Ouilherme Rosa 400*000 em dinheiro
Dr. Celso Ramos Branco 1 boi de córte
José Maria Arruda Filho 1 « « «
Jccundino Oodinho 1 « « 2 anos
Lidio Reis 1 « « « €
Plinio Ribeiro Ramos 1 « « « «
Virgilio Ribeiro Ramos 1 « « 4 anos
Jorge Z. A. Barrozo 100*000 em dinheiro
Hercilio Vieira do Ainaral 200*000 « «
Nelson Vieira da Costa 1 touro Caracú de 4
Oscar Schweitzer 1 boi de 2 anos.

a importância de 12:170*900, 
montando, por isto, a renda 
lançaria, em 678:631 #000.

O Reiatorio em apreço, apre­
sentado pelo sr. Prefeito Oas- 
parino Zorzi ao sr. Interventor 
Federal é um documento que 
muito honra a sua administração.

«Correio Lageano» felicita 
efusivamente ao digno edil de 
Campos Novos

Valiosa deliberação
O governo Argentino supri­

miu a restrição de quotas para a 
importação de tecidos brasilei­
ros.

A valiosa deliberação causou 
grande satisfação nos círculos 
da industria brasileira de teci­
dos, por ter cessado os prejui- 
jos que vinha tendo a nossa 
exportação para aquele paiz.

r  g

alivia e reanim a

ANNUNCIE NO “CORREIO 
LAGEANO”, PERIODICO DE 
ORANDE CIRCULAÇÃO.
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CENTRO C. C. e SOUZA
Comemorou, esta sociedade, a data de seu 

aniversário, com um animado baile, que se prolongou até 
altas horas da noite, tendo, durante o mesmo baile, se 
feito ouvir vários oradores. «Correio Lageano* agradecen­
do o convite, deseja que o Centro Civico Cruz • Souza 
tenha progresso cada vez maior.

CASA ANDRADE
DE

Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e 

Correia Pinto
Fazendas de todas as qualidades a preços 
m odicos. Possue com pleto sortim entô  de 
sedas e de arm arinho. P erfum arias, m iu ­

dezas, etc . etc.

L A G E S —  S A N T A  C A T H A R IN A

Exposição Agro-Pecuaria 
a Prêmio e Feira

Pelo aDtecioso oficio qite re­
cebemos da Diretoria da Asso­
ciação Rnral e Comercial de 
Julio de Castillios, será inaugura­
da a 8 de novembro proximo, na­
quele município, a Oitava Expo­
sição Agro-Pecuaria a Prêmio e 
Feira que, por certo, obterá o 
mais completo e brilhante resul­
tado.

«Correio Lageano» agradece 
ã comunicação e faz votos para 
que o 8o certame de Julio de 
Castihos alcance o exito mais bri­
lhante possível.

“CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.
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